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RESUMO 

O presente trabalho apresenta e discute o tema específico das três Leis de Newton 

a partir de Atividades Investigativas como metodologia do ensino de Ciências, numa 

sala de 6°ano do Ensino Fundamental, de uma escola pública municipal de Belo Ho-

rizonte. 

Inicialmente, foi feita uma discussão para diferenciar o uso do "experimento" de "ati-

vidade investigativa" propriamente dita. Esta pode conter em uma de suas fases o 

experimento como recurso, mas não se resume a ele. Por outro lado, o experimento 

pode ser apenas demonstrativo de acordo com a forma que é apresentado e não 

contribuir para uma investigação. 

Sá, Paula & Munford discutiram e fizeram a composição de um quadro com as fases 

indispensáveis ao ensino de Ciências por investigação. De acordo com tais fases, foi 

composto um conjunto de atividades envolvendo o estudo das três Leis de Newton a 

partir do Jogo de Boliche. 

As aulas foram descritas e analisadas sob essa perspectiva, demonstrando que a-

bordar Ciências a partir de atividades investigativas em sala de aula motivou os alu-

nos e promoveu o aprendizado a partir de seus conhecimentos prévios que foram se 

sofisticando ao longo do processo. 
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1. INTRODUÇÃO 

Quando fiz a inscrição para esse curso, gostaria de pesquisar como trabalhar Ciên-

cias em sala de aula a partir de experimentos.  

Muitas vezes, o ponto de partida de uma aula é um texto, seja do livro didático ou de 

outras fontes. 

Na época que eu frequentava as séries iniciais, isso não era diferente, mas os pro-

fessores já tinham programados os experimentos que seriam realizados em cada 

ano escolar. Meus primos mais velhos repetiam esses experimentos em casa e eu 

gostava muito, até conseguia entender muita coisa. Eles sabiam fazer, explicar o 

processo e o resultado. Dessa forma, sempre achei que essa seria a forma ideal 

para trabalhar Ciências na sala de aula, mas a fundamentação teórica, eu não tinha. 

A princípio, essa era a questão principal da minha pesquisa. Mas, a partir de um diá-

logo com minha orientadora e das leituras que ela sugeriu, o tema foi se sofisticando 

e a questão foi reformulada: Como abordar os conteúdos de Ciências a partir de ati-

vidades investigativas em sala de aula?   

Essa mudança ocorreu porque envolvem concepções diferentes. Ou seja, um expe-

rimento pode fazer parte de uma atividade investigativa, mas esta não se resume ao 

experimento. Ela vai além. Muitas vezes, o professor leva o experimento para a sala 

sem refletir sobre ele. Por outro lado, um experimento pode ser apenas uma ativida-

de demonstrativa e não ser uma atividade investigativa. 

Tudo isso visando a ampliação das possibilidades de aprendizagem dos estudantes 

a partir do levantamento de seus conhecimentos prévios, suas hipóteses acerca de 

um objeto ou fenômeno, bem como do uso de atividades investigativas. 

Assim, o meu trabalho aborda o desenvolvimento do assunto as três Leis de Newton 

a partir de atividades investigativas, incluindo o uso de textos do livro didático, regis-

tros, dentre outros, que ajudaram a compor os conceitos trabalhados. 
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2. JUSTIFICATIVA 

O trabalho surgiu a partir de reflexões sobre a prática educativa nas aulas de 

Ciências, pois elas ficam, na maioria das vezes, limitadas ao uso de textos do livro 

didático ou de outras fontes como internet e revistas. Logo após sua leitura, o pro-

fessor recorre a atividades escritas de perguntas e respostas. Isso, a meu ver, talvez 

não contribua para a aprendizagem de conceitos e o conhecimento do fazer científi-

co. 

Diante desse fato, o trabalho foi composto, então, a partir de uma reflexão so-

bre a prática educativa nas aulas de Ciências que aponta para a necessidade de 

mudança na metodologia abordada, no planejamento das aulas e no uso de recur-

sos (materiais diversos, livro didático, textos, atividades escritas).  

O livro didático não deve ser abolido. O que se torna necessário é a busca de 

equilíbrio na abordagem de seus textos e atividades escritas. Ou seja, que ele não 

seja o único recurso da aula, mas um complemento de informações. 

Segundo as Proposições Curriculares de Ciências (2007) da Rede Municipal de E-

ducação de Belo Horizonte, o professor deve ser um participante do aprendizado do 

estudante, não como um mero expositor de conceitos, princípios e leis. O estudante 

é visto como um questionador do próprio meio e agente de mudança. Sua aprendi-

zagem conceitual não pode estar separada de sua vida cotidiana. 

Desse modo, é necessário favorecer o desenvolvimento de postura reflexiva e 

investigativa, de não aceitação, a priori, de ideias e informações, assim como a 

percepção dos limites das explicações, inclusive dos modelos científicos, colabo-

rando para a construção da autonomia de pensamento e de ação. (Parâmetros 

Curriculares Nacionais, 1998) 

A escola municipal onde foi realizada essa pesquisa fica em um bairro da Re-

gião Noroeste de Belo Horizonte, próxima a uma comunidade. Foi fundada há apro-

ximadamente 40 anos e atende alunos de 1º e 2ºCiclos1, ou seja, do 1º ao 6ºano, no 

diurno e a Educação de Jovens e Adultos (EJA), no noturno. Além disso, a escola 

participa dos Projetos Escola Integrada2 e Escola Aberta3 (que oferece oficinas à 

comunidade aos sábados e domingos). 

                                                 
1
Cada ciclo compreende 3 anos de formação, tempo que o aluno tem para desenvolver as capacida-

des e habilidades específicas de cada ciclo. 
2
Oferece ao aluno a permanência de um turno extra na escola, com alimentação e oficinas educativas 

e culturais. 
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O prédio conta com 8 salas de aula, 1 biblioteca, 1 sala de informática, salas 

de direção, mecanografia, dos professores, da coordenação, dos funcionários, se-

cretaria, cantina, pátio coberto e uma  quadra.  

  O professor deve fazer seu planejamento trimestral, prevendo o trabalho a 

partir de Eixos4 e Capacidades/habilidades5referentes à idade/ano do ciclo, numa 

forma de abordagem introduzir/retomar/trabalhar/consolidar6, a metodologia que fa-

voreça o desenvolvimento dessas capacidades previstas, os conteúdos, atividades e 

formas de avaliação do período. 

Anteriormente, o ponto de partida do planejamento era a escolha do conteú-

do, ficando em segundo plano as capacidades/habilidades.  Já nessa nova perspec-

tiva, o foco principal,  passa a ser a escolha das capacidades a serem desenvolvidas 

pelos alunos de acordo com sua idade/ciclo de formação para, a partir daí, escolher 

o conteúdo e a forma de abordá-lo de modo a possibilitar esse desenvolvimento.  

A Secretaria Municipal de Educação de Belo Horizonte compôs as Proposi-

ções a partir dos Parâmetros Curriculares Nacionais a fim de unificar o planejamento 

na Rede Municipal de Educação. Nessa perspectiva, a aprendizagem deve ser tra-

balhada por educandos, professores e pela instituição Escola em sua totalidade, es-

timulando a autonomia de ambos, numa constituição de um novo perfil que deverá-

considerar o aprendizado escolar e o não escolar bem como a relação entre eles. As 

                                                                                                                                                         
3
É um projeto federal que promove oficinas educativas, culturais e de lazer aos sábados e domingos 

na escola. 
4
Os Eixos propostos dizem respeito aos mais freqüentes temas dos currículos no Brasil, possibilitan-

do a integração de conhecimentos da área de Ciências da Natureza (Física, Química, Biologia, Geo-

logia, Astronomia). 
5
As Proposições Curriculares da PBH não apresenta claramente o conceito de “capacidades” e “habi-

lidades”. Segundo Perrenoud (1999, p. 30): "Competência é a faculdade de mobilizar um conjunto de 

recursos cognitivos (saberes, capacidades, informações etc.) para solucionar com pertinência e eficá-

cia uma série de situações". Discutir o que são "capacidades" e "habilidades" não é nada simples, 

pois há teóricos que defendem ser dois conceitos diferentes e há aqueles que as colocam como pala-

vras sinônimas. 

 
6
De uma forma geral, introduzir diz respeito ao primeiro tratamento escolar de um conceito, conside-

rando capacidades que jádesenvolveram no seu cotidiano; retomar aspectos de capacidades já tra-

balhadas a fim de ampliá-las; trabalhar envolve a exploração sistemática das situações problemas; 

consolidar conceitos, procedimentos e comportamentos sistematizados devem ser objeto de reflexão 

a fim de concluir claramente o trabalho, segundo as Proposições Curriculares da PBH. 
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proposições vieram com o intuito de fazer com que o professor busque a definição 

de metas, faça escolhas e considere as dimensões afetiva, cognitiva, social e psico-

lógica do conhecimento.  

A sala de aula é um espaço que deve promover a investigação e as vivências 

de saberes e culturas, que não só aproximam educandos de seu cotidiano mas que 

também lhes dão oportunidade de compreender o mundo, agir nele e transformá-lo, 

numa busca de resolução de problemas, no exercício de sua cidadania. 

Para tal, de acordo com as Proposições Curriculares da Prefeitura de Belo Horizonte 

 

(...) o grande objetivo é oferecer aos educandos a oportunidade de aprender Ci-

ências, ampliar suas curiosidades, incentivá-los a levantar hipóteses e a constru-

ir conhecimentos sobre os fenômenos químicos e físicos, sobre os seres vivos e 

sobre a relação entre o homem e a natureza e entre o homem e a tecnologia. O 

ensino de Ciências deve levar o educando a utilizar os conhecimentos aprendi-

dos, a desenvolver atitudes para uma transformação pessoal, favorecendo sua 

integração na sociedade, na natureza demonstrando conhecer e entender seu 

papel dentro do mundo dos seres vivos. (p. 9)  

 

 Dessa forma, os princípios que direcionam para o trabalho consideram os co-

nhecimentos prévios dos estudantes, o processo de construção do conhecimento 

feita por eles, a integração dos conteúdos e o tratamento da informação, os espaços 

coletivos constituídos para o trabalho pedagógico na escola e a avaliação com cará-

ter formativo. 

 Assim, 

No contexto da aprendizagem, o diálogo, a argumentação e a problematiza-

ção são a tônica para incentivar o educando à observação, àcuriosidade e ao 

desenvolvimento do pensamento lógico-reflexivo. Justifica-se, portanto, uma 

metodologia baseada na pesquisa, na investigação, na experimentação, na 

discussão, no trabalho coletivo e individual, na manipulação de materiais, na 

exploração e no uso de modelos. (PBH - Proposições Curriculares Ensino 

Fundamental Ciências, p. 11) 

 A forma que o professor irá trabalhar o conteúdo merece destaque tanto 

quanto o conteúdo. O ensino de Ciências não deve se desvincular de seus métodos 

e finalidades, devendo ser estimulado no estudante fazer leituras, análises e refle-

xões de fatos científicos produzidos historicamente, e como foram constituídos en-

quanto Ciência. 
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3. OBJETIVOS 

3.1 Objetivo Geral 

 Construir e desenvolver um conjunto de atividades a partir da concepção de 

ensino de Ciências por investigação, apresentando e discutindo aspectos imprescin-

díveis a sua execução. 

 

3.2 Objetivos Específicos 

• Elaborar um conjunto de atividades que crie estratégias diferenciadas para 

uma abordagem que privilegie o desenvolvimento de atividades investigativas 

no 6ºano (alunos entre 11 e 12 anos); 

• Avaliar e analisar o desenvolvimento e realização desse conjunto de ativida-

des, confrontando as leituras com as implicações práticas da sala de aula a 

fim de oferecer subsídios para um redimensionamento do trabalho do profes-

sor nas aulas de Ciências. 
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4. PRESSUPOSTOS TEÓRICOS 

 Diante de tudo isso exposto, ensinar Ciências é um desafio que deve passar 

por diversas etapas, segundo Espinoza (2010): a preparação da aula; a reflexão e 

escolha da metodologia; os experimentos; a escolha de textos bem como os proce-

dimentos para sua interpretação; a produção escrita dos alunos. 

 Para ela, o modo de abordagem dos conceitos permite a associação de novos 

sentidos a conteúdos já trabalhados, além de poder atribuir significados mais preci-

sos a outros que ainda serão estudados. 

 Essa concepção, como lembra Carvalho (2013), vem de Piaget e Vigotsky, 

pois demonstram como as crianças constroem conhecimento. 

 A autora afirma que Piaget sempre propôs um problema para inaugurar a 

construção de conhecimento, ficando para o estudante a tarefa de raciocínio. Um 

novo conhecimento sempre tem origem de um anterior. Daí a necessidade de sem-

pre explorar os conhecimentos prévios dos alunos como ponto de partida para a 

construção de novos. Esse movimento entra em uma constante equilibra-

ção/desequilibração/reequilibração. 

  A base é esse conhecimento prévio do estudante, a partir do qual, serão le-

vantadas questões promovendo novas situações para que eles resolvam e tenham 

condições de construir novos conhecimentos. A ação intelectual do estudante toma 

lugar e a tomada de consciência sobre suas ações ao longo do processo. 

 Outro recurso importante nessa nova perspectiva é o trabalho em grupo, pois 

permite a troca de ideias e a ajuda mútua num trabalho coletivo. Já Carvalho (2013) 

destaca que Vigotsky ressalta o papel do professor enquanto orientador de todo tra-

balho. A aprendizagem ocorre a partir do processo intelectual que se dá na interação 

social. O aluno deve construir significados ao invés de simplesmente repetir um co-

nhecimento. 

 Da mesma forma, segundo Espinoza (2010), os alunos, para construírem seu 

conhecimento, devem ser ativos intelectualmente a partir da oferta de situações que 

favoreçam a reflexão, a descoberta, o questionamento, a discordância, a elaboração 

de possíveis repostas, etc. Desta forma, a escolha dos conteúdos que serão objeto 

de estudo e também o modo de abordagem na sala deverão ser analisados pelo 

professor. 

 Para essa autora, os experimentos são uma forma dinâmica a partir da qual o 

aluno aproxima da teoria subjacente a eles, oferecendo enorme contribuição para o 
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ensino de Ciências. Mas a autora propõe reflexões importantes sobre como e 

quando eles devem fazer parte de uma sequência de atividades de uma aula.  

 Ela diz que há muitas crenças presentes no pensamento de muitos professo-

res acerca das “experiências científicas” na escola. Ao realizá-las, acredita-se que 

esteja repetindo o método científico na escola como os pesquisadores o fazem, co-

mo se houvesse as condições necessárias para tal, inclusive com a crença na pos-

sibilidade de se formar o estudante como um mini-cientista, na visão estereotipada 

que muitos têm.  

 É importante destacar o que pode significar esse trabalho. A experimentação 

pode ter um caráter meramente demonstrativo, ou estar tão determinado por um ro-

teiro que não esteja a serviço real de realizar os objetivos propostos. Para Espinoza 

(2010), o experimento pode ser apenas “um artifício didático”(p.10) que deve estimu-

lar o aprendizado e que seu objetivo não é mostrar ou imitar como se produz um 

conhecimento científico.  

 Ela afirma também que o que vai determinar a eficiência de um experimento 

para o ensino é o modo como são propostos, os questionamentos levantados, as 

discussões e reflexões advindas. Além disso, o professor deve pensar quais serão 

as possibilidades oferecidas pelo experimento além do que ofereceria a leitura de 

um texto ou de uma explicação sobre o conteúdo escolhido.  

 Isso foi algo novo para mim, pois eu acreditava que, realizando experimentos 

em sala de aula, estaria reproduzindo exatamente o método científico com meus 

alunos, possibilitando serem mini-cientistas. Além de pensar também que estaria 

proporcionando a eles momentos para serem “sujeitos na construção do próprio co-

nhecimento”, frase repetida inúmeras vezes na área da Pedagogia. 

 Ao prosseguir em minhas leituras sobre o assunto, outros autores ampliaram 

essa ideia do uso de experimento nas aulas de Ciências. Ele seria apenas um dos 

recursos dentro de uma proposta mais abrangente: as ATIVIDADES INVESTIGATI-

VAS. As atividades devem obedecer a critérios bem definidos para que sejam consi-

deradas investigativas, segundo Sá, Paula & Munford (2008). Estes autores apre-

sentam e discutem fases e processos imprescindíveis “(...) às atividades experimen-

tais investigativas escolares” (p.85) e, a partir delas que busquei compor e orientar a 

realização da aula. São elas:  

FASES E PROCESSOS ENVOLVIDOS DE UMA ATIVIDADE INVESTIGATIVA 
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FASES EXEMPLOS DE PROCESSOS ASSOSCIADAOS 

1.  

PROBLEMATIZAÇÃO:  

- Reconhecer uma situação potencialmente problemática e identifi-

car seus desafios; 

- Resgatar conhecimentos prévios: o que o aluno sabe a respeito? 

Em que área do conhecimento esse tipo de problema costuma ser 

abordado? Qual a função social do conhecimento associado ao 

problema e às suas possíveis respostas?   

-Formular questões ou identificar processos que precisam ser mais 

bem "explicados" ou mais bem descritos;  

- Definir ou identificar os objetivos da investigação.  (p. 85); 

2. a) PROJEÇÃO DE 

HIPÓTESES E CON-

JECTURAS: 

- Formular possíveis descrições do que se pretende conhecer ou 

repostas provisórias a questões ou explicações que podem ser pro-

duzidas a partir dos conhecimentos inicialmente disponíveis. 

-Extrair (conceber) implicações ou consequências das descrições, 

respostas ou explicações provisórias; 

2. b) ESCOLHA DOS 

MÉTODOS DE INVES-

TIGAÇÃO: 

- Analisar procedimentos de pesquisa usados nas ciências para 

escolher um método de investigação adequado àsituação –testes, 

experimentos, observações planejadas, estratégias para a busca 

e o processamento de informações, entrevistas, etc. 

- Nos casos em que for pertinente, formular descrições, respostas 

ou explicações provisórias às questões sob investigação (fase 

2a), conceber métodos e procedimentos para "testar" ou investi-

gar a validade ou adequação dessas formulações provisórias, a 

partir de suas implicações ou consequências. 

- Identificar, quando possível, a existência de modos diferentes de 

abordar as questões ou de responder a elas. 

3. a) USO DE PROCE-

DIMENTOS DE INVES-

TIGAÇÃO: 

- No caso de experimentos e observações planejadas, selecionar 

características ou aspectos do fenômeno a ser observado, ou seja, 

selecionar variáveis; 

- Estabelecer relações entre essas variáveis e testar validade ou a 

adequação dessas relações; 

- Raciocinar, a partir das informações obtidas durante a investiga-

ção, de modo a produzir registros sintéticos dessas observações - 

textos resumidos, gráficos, diagramas, fluxogramas e outros instru-

mentos adequados àsituação. 

- Produzir respostas preliminares às questões que deram origem 

àinvestigação. (Nesse caso, éimportante diferenciar questões cujas 
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respostas são informações, descrições, explicações ou interpreta-

ções.) 

3. b) ANÁLISE DE DA-

DOS E AVALIAÇÃO DE 

RESULTADOS: 

- Refinar ou rever as questões que deram origem àinvestigação. 

Elas sO pertinentes? Éinteressante reformulá-las? Novas questões 

importantes surgiram? 

- Aplicar e avaliar conceitos, modelos e teorias das ciências, para 

identificar as evidências que, supostamente, sustentam as descri-

ções, explicações ou interpretações produzidas a partir da investi-

gação; 

- Avaliar a qualidade de cada evidência, inclusive aquelas obtidas 

por meio indireto - originadas de fontes a que se atribui alguma au-

toridade): Em que medida ela se relaciona com o problema investi-

gado? Existem problemas no modo como foi obtida? 

- Considerar as limitações dos métodos utilizados e dos conheci-

mentos produzidos a partir da investigação. 
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4. CONCLUSÃO, SIN-

TESE E AVALIAÇÃO 

FINAL 

- Formular descrições, interpretações e explicações baseadas em 

evidências; 

- Contrastar as questões formuladas e as “respostas”obtidas; 

- Utilizar os conhecimentos produzidos pela investigação para reali-

zar novas previsões, extrapolações ou generalizações acerca dos 

fenômenos investigados; 

- Comparar o modo como a situação problemática era compreendi-

da antes da investigação e com a nova compreensão gerada àluz 

dos resultados da investigação; 

- Reformular as hipóteses ou elevar a confiança em relação a sua 

adequação e validade. 

- Avaliar possiveis mudanças no modo de compreender conceitos, 

modelos e teorias das ciências relacionadas ao problema investiga-

do. 

- Avaliar, ainda, possíveis mudanças no entendimento do domínio 

de validade e adequação desse conhecimento teórico. 

- Especular sobre a existência de descrições, explicações ou inter-

pretações alternativas àquelas que foram produzidas. 

- Constatada essa existência, comparar as explicações ou descri-

ções alternativas e identificar sua vantagens e desvantagens relati-

vas. 

4. b) COMUNICAÇÃO DE RESULTADOS 

- Identificar eventuais interessados nos resultados de investigação. 

- Recolher ou produzir argumentos e modos eficazes para a divul-

gação dos resultados para os eventuais interessados. 

- Produzir relatórios e outros recursos e serem usados na divulga-

ção dos resultados. 

p. 85-88 

 

 Esse quadro proposto pelos autores esquematiza quatro etapas que devem 

compor ensino de Ciências por investigação. Tais etapas têm, como ponto de parti-

da, a problematização de uma situação. A partir daí, na segunda etapa, haverá a 

projeção de hipóteses e conjecturas e a escolha dos métodos de investigação ade-

quados à tal situação. Num terceiro momento, trabalhar-se-á com as variáveis e o 

uso de procedimentos de investigação. Além disso, a análise dos dados e resultados 

também é feita nessa etapa. Na última, são propostas a conclusão e avaliação final, 

não podendo faltar a comunicação dos resultados. 



 

17 

 Embora Espinoza (2010) não faça essas considerações bem definidas, ela 

aponta muitas dessas características para o ensino de qualidade na área de Ciên-

cias, que deve 

propor experiências positivas, tentar descobrir as ideias que os alunos 

têm a respeito do tema, enfatizar procedimentos e atitudes, propiciar a 

busca de informações em mais de um texto, não dar aulas expositivas, 

respeitar a metodologia científica, apresentar problemas da vida cotidia-

na e, especialmente, conhecer em profundidade os conceitos que serão 

ensinados(...) (Espinoza, 2010, p7) 

 Para ela, as interações que acontecem em uma sala de aula, os vínculos que 

professores e estudantes estabelecem entre si, que estabelecem com esse conhe-

cimento, com o grupo e com a própria instituição onde estão inseridos também fa-

zem parte das inúmeras variáveis que se interagem no ato de ensinar Ciências. 

 Outras variáveis apontadas advêm de que a área de Ciências Naturais têm 

como referência o conhecimento elaborado por diversas disciplinas científicas que 

estudam os fenômenos sob diferentes pontos de vista. Sendo assim, o ensino re-

quer, além dos conceitos estruturantes, propor maneiras diferentes de questionar, 

argumentar e comprovar de acordo com as especificidades de cada uma.  

 Ainda segundo Espinoza (2010), os livros didáticos propõem inúmeros expe-

rimentos, com materiais fáceis de serem encontrados. Mas a dificuldade da escolha 

do experimento passa pelas decisões didáticas necessárias a sua realização, ou 

seja, o que a teoria abordada pelo professor não alcança, o que ela não dá conta de 

explicar.  Daí a necessidade de se questionar em que condições ele deve ser apre-

sentado. 

 Ela atenta que o valor do experimento não está na “sedução” (ESPINOZA, 

2010, p.85) da sua realização e observação, nem em seus resultados surpreenden-

tes e sim nas possibilidades que oferece para a aprendizagem. Para a autora, um 

experimento que revela um resultado inesperado e, portanto, imprevisto, faz papel 

de espetáculo, pois não leva à reflexão sobre o que ocorreu ao longo dele. Nesse 

caso, o professor vai simplesmente explicar o fenômeno reforçando a ideia de que 

teoria e experimento estão dissociados, a prática científica é algo difícil para a maio-

ria. Assim, estudantes não terão espaço para serem intelectualmente ativos. 

 Outro erro é usar esse recurso como se fosse uma imitação da atividade cien-

tífica, pois se dão em condições muito distintas. 
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 Isso porque, ao se referir “à ciência como um modo de pensar o mundo”(p86), 

Espinoza (2010) ressalta que já há muito conhecimento em sua construção a partir 

da interação com a realidade. Nesse sentido, o experimento não diz por si só, quem 

diz é o pesquisador que o vê de forma coerente com sua época. O que jáse sabe 

condiciona a observação e direciona as questões propostas. O cientista faz um re-

corte da realidade de acordo com um fim. Além disso, há também imaginação e cria-

tividade entre o experimento e a concepção da teoria. Esta é restringida, claro, pelos 

dados obtidos, pelas relações entre eles e pela linguagem específica, também muito 

importante na construção desse conhecimento. As conclusões do trabalho de pes-

quisa são analisadas pela comunidade científica até ser reconhecida como um novo 

conhecimento. 

 Em contrapartida, na escola, o professor detém já o conhecimento do experi-

mento e de sua teoria contra um não saber do estudante, sua dependência, execu-

tando a tarefa esperando uma aprovação, recriando algo já estabelecido.  Muitas 

vezes os alunos obedecem um roteiro que determina a atividade, a observação e o 

registro. Respondem também à perguntas ou formulam uma conclusão. Ele age às 

cegas sem entender talvez qual o propósito da atividade. Sua autonomia é limitada, 

pois não hámuito espaço para que possa formular outras perguntas ou outros pro-

cedimentos. 

 Não significa que um roteiro não possa ser utilizado, ele pode ser conveniente 

dependendo do tema ou da dificuldade da proposta. Mas tudo isso distancia o expe-

rimento da sala de aula daquele realizado pela comunidade científica. 

 Apesar disso tudo, há como conservar uma proximidade entre eles, reconhe-

cendo aspectos que se distanciam. 

 Outro ponto a ser considerado é acreditar que o experimento vai mostrar as 

evidências, como se todos compreendessem da mesma maneira, num crer para ver. 

Espinoza (2010) contesta também a ideia de que o experimento seja uma estratégia 

que permita ao aluno comprovar, inferir e descobrir a teoria. 

 Segundo a autora, o experimento terá valor didático se o estudante tiver pos-

sibilidade de refletir a priori sobre ele, podendo pensar com autonomia, registrar su-

as observações. A partir delas, o professor pode perceber a que os estudantes atri-

buíram maior importância, o que condicionou essas observações e sobre quais ba-

ses suas ideias estão sendo construídas. Assim, o experimento possibilita ao estu-
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dante refletir sobre as informações, estimulando o surgimento de novas ideias, pro-

movendo espaço para sua atitude intelectual. 

 Dessa forma, os alunos deverão ter alguma informação sobre o assunto para 

que possam inferir e propor novos questionamentos, como faz em sua  sequência de 

ensino que se inicia com um pequeno texto, para só então passar para um ou mais 

experimentos. A seguir, ela pede aos alunos que façam desenhos que representem 

sua imaginação sobre o assunto para então propor a leitura de outro texto expositivo 

sobre o tema. Ela termina com a realização de novos experimentos que têm sua ex-

plicação fundamentada na teoria estudada. 

 O que ela quer mostrar com isso é que o experimento inicial proposto foi uma 

estratégia para provocar o pensar e o refletir. Daí é que aparece a distinção entre a 

descrição e a explicação de um fenômeno. Ele deve estar contextualizado para se 

mostrar que não se deduz algo naturalmente a partir da simples observação dos fe-

nômenos. Os textos são instrumentos para informar e contextualizar o assunto. 

 Além disso, precisa-se criar um cenário onde os alunos possam realmente 

intervir, debater e discutir questões, argumentar. A situação deverá ser apresentada 

sem se distribuir um roteiro com os passos da atividade. Eles devem ter a chance de 

manipular e classificar o material com que irão trabalhar. Registrar de diversas for-

mas  todas as suas observações também é um ponto importante, bem como  relató-

rios ao longo do processo e no final com interpretações e conclusões.  

 Por outro lado, o professor deverá prever os temas que poderão surgir ao 

longo da proposta para se preparar para eles. É bom que sempre fique fora da dis-

cussão embora seja ele que conduza o debate na realidade. Nem tudo pode ficar em 

aberto. 

 Segundo Espinoza (2010), A intervenção do professor visa estabelecer rela-

ções entre teoria e experimento, relação entre os dados e os conhecimentos prévios 

dos estudantes para poder, a partir daí, avançar para a construção de novos conhe-

cimentos.  

 Um trabalho que se preocupe com a formação de estudantes autônomos re-

quer professores críticos que adotem posturas fundamentadas. 

 Nesse contexto, o professor deve, dentre outras coisas: orientar a observa-

ção; estimular discussões; fornecer informações parciais sem dar respostas prontas; 

não induzir para a resposta adequada; incentivar a proposta de caminhos alternati-

vos e questões pertinentes ao contexto do trabalho. 
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 Durante muitos anos o conhecimento foi transmitido por meio da exposição, 

por parte do professor, de fórmulas, conceitos e leis. 

 Mais uma vez, tem que se ter claro que os alunos não irão se portar como 

cientistas.. Nesse sentido, a sala de aula é um ambiente diferente dos laboratórios 

das pesquisas desses teóricos. 

 Carvalho (2013) propõe, então, que as sequências de ensino investigativas 

tenham suas atividades planejadas a partir do material e interações didáticas, permi-

tindo ao estudante trazer seus conhecimentos prévios como ponto de partida de no-

vos, discutir suas ideias com seus colegas e também com o professor a fim de que 

passe do conhecimento espontâneo ao científico. A partir daí, possam compreender 

o conhecimento historicamente construído. 

 Assim, segundo ela,  

uma sequência de ensino investigativa  deve ter algumas atividades-

chave: na maioria das vezes a sequência de ensino investigativa inicia-

se por um problema, experimental ou teórico, contextualizado, que in-

troduz os alunos no tópico desejado e ofereça condições para que 

pensem e trabalhem com as variáveis relevantes do fenômeno científi-

co central do conteúdo programático.(Carvalho, 2013, p.9) 

 Após a resolução do problema, deve haver uma atividade de sistematização 

do conhecimento, onde discutirão e compararão o que fizeram e o que foi pensado 

ao longo do processo. A partir daí, o conhecimento deverá ser contextualizado, mos-

trando a importância de sua aplicação social, levando até a um aprofundamento so-

bre o tema. 

 A avaliação é outro aspecto que não pode ser esquecido. Mas diante dessa 

nova concepção, a avaliação também deverá assumir mudanças, o que exigirá uma 

postura diferente do professor que deverá estar atento a seus alunos a fim de acom-

panhar os resultados da turma. Deverão ser avaliados não só os conteúdos concei-

tuais, mas também os processuais e atitudinais7 

                                                 
7
Zabala (1998) aborda os conteúdos em três categorias: atitudinais, conceituais e procedimentais. Os conteúdos con-

ceituais se referem a (...) conjunto de fatos, objetos ou símbolos que têm características comuns, e os princípios e 

referem às mudanças que se produzem num fato, objeto ou situações e que normalmente descrevem relações de cau-

sa-efeito ou de correlação”, p42.. Os conteúdos procedimentais referem-se (...) “as regras, as técnicas, os métodos, as 

destrezas ou habilidades, as estratégias, os procedimentos (..) conjunto de ações ordenadas e com fim, (...) dirigidas 

para a realização de um objeto”p 43. Os conteúdos atitudinais referem-se àformação de atitudes, valores e normas em 

relação àinformação recebida, visando a intervenção do aluno em sua realidade p46. 
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 A autora sugere que tal avaliação seja feita ao fim de cada ciclo que compõe 

uma sequência de ensino investigativa. Ela deve ser formativa a fim de evidenciar se 

está havendo a aprendizagem. 

 A sequência de ensino investigativa está fundamentada não sóno aprendiza-

do de “(...) conceitos, termos e noções científicas como no aprendizadode ações, 

atitudes e valores próprios da cultura científica” (CARVALHO, 2013, p.18). 

 Dessa forma, a avaliação tem que estar compatível com esses objetivos de 

ensino. 

 A autora propõe várias atividades de avaliação, tais como: questionamentos; 

painel, cruzadinhas; questionário; a colaboração entre si no trabalho em grupo na 

busca de solução do problema; discussão; trabalho escrito; relatório com a descrição 

das ações que foram observadas, relacionando causa e efeito ao explicar o 

fenômeno estudado; selecionar informações no texto, relacionando-o aos momentos 

das atividades experimentais; trabalho com figuras; vídeos de internet; autoavalia-

ção. 

 

4.1. Discussões acerca do conceito de Experimento/experimentação 

 Não há um consenso acerca do conceito de experimento/experimentação, 

ensino por investigação entre autores e estudiosos, havendo muita variação na sua 

abordagem. Segundo Lima e Teixeira (2010), com base em artigos científicos nacio-

nais, as abordagens sobre esse conceito “envolvem desde pesquisas puramente 

observacionais e descritivas, atépropostas investigativas com formulação e teste 

quantitativo de hipóteses“ (p. 1).  

 Há diferença no que se entende por experimento e experimentação e até en-

tre as justificativas de sua aplicação em sala de aula. 

 Há quem considere o procedimento como a atividade prática que se esgota 

em si mesma, assumindo um caráter empirista. Outros atribuem um significado tal 

qual como acontece nas atividades de pesquisas dos cientistas. 

 Os autores diferenciam pesquisa experimental de experimento. A primeira 

busca construir conhecimentos novos, desconhecidos para a própria Ciência. O se-

gundo busca construir conhecimentos novos para os estudantes. 

Assim, defendemos a compreensão de que a importância do experimento 

no ensino das ciências se estabelece quando este consegue construir no-
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vas experiências distintas em cada sujeito que participa de uma mesma si-

tuação investigativa e problematizadora. (Lima e Teixeira, 2010, p. 1) 

 Sá (2009) cita que o ensino por investigação teve seu início no século XIX, 

por meio de laboratórios nas escolas. Acreditava-se que os alunos aprenderiam a 

observar o mundo natural e a fazer conclusões a partir dessas observações através 

da indução, uma “oportunidade de aquisição do método científico”(p.38) 

 Ela cita que alguns autores identificaram termos ou frases para o ensino de 

Ciências que foram aqui reproduzidos: 

Quadro 2 - Termos associados àinvestigação (GRANDY e DUSCHL, 2005) apud Sá(2009) 

•Propor questões 

•Refinar questões 

 

•Avaliar questões 

•Planejar experimentos 

•Refinar experimentos 

 

•Interpretar experimentos 

•Fazer observações 

•Coletar dados 

•Representar dados 

•Analisar dados 

•Relacionar dados com hipóteses, modelos e teo-

rias 

•Formular hipóteses 

•Aprender teorias 

•Aprender modelos 

•Refinar teorias 

•Refinar modelos 

•Comparar teorias alternativas com dados 

•Propor explicações 

•Comparar modelos alternativos 

•Apresentar argumentos para contrapor modelos e 

teorias 

•Fazer previsões 

•Registrar dados 

•Organizar dados 

•Discutir dados 

•Discutir teorias e modelos 

•Explicar teorias e modelos 

•Escrever sobre os dados 

 

•Escrever sobre teorias e modelos 

•Interpretar dados 

•Interpretar teorias e modelos 

 

(p.41) 

. O quadro traz trinta termos ou frases que caracterizam a investigação no en-

sino de ciências, os quais devem ser observados pelo professor no planejamento e 

execução de suas aulas. 

 Portanto, o ensino de Ciências por investigação vai muito além do que se faz 

normalmente dentro dos muros da escola. Na prática, na condução da aula, o pro-

fessor deverá estar atento a essas habilidades e capacidades que poderá explorar e 

abordar. O diferencial seráo modo de abordagem, como ele conduzirá as atividades 

dentro do tema escolhido e o envolvimento que buscará de seus estudantes. 
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5. METODOLOGIA 

 

 Essa pesquisa foi desenvolvida na turma de 6º ano, turno da manhã, de esco-

la pública municipal de Belo Horizonte. Nessa turma havia 30 alunos, com faixa etá-

ria entre 11 a 12 anos. A pesquisa foi realizada nos meses de Outubro e Novembro 

do ano de 2014. 

 A escola e a turma em questão foram escolhidas por ser o local em que a 

pesquisadora atuava como professora no período de realização dessa pesquisa. 

 Para as coletas dos dados foram consideradas 6 aulas de 60 minutos. Os da-

dos dessa pesquisa compreendem: um diário de bordo em que registrei os relatos 

de cada aula ao final de cada dia; o planejamento de ensino das atividades realiza-

das e as atividades e registros dos alunos. Os planejamentos de ensino com as ati-

vidades realizadas encontram-se em anexo dessa monografia. 

 A fase final dessa monografia constituiu da análise dos dados e a construção 

do relatório final. 

 Para a apresentação e análise do Conjunto de Ações procurei apresentar as-

pectos fundamentais para a promoção do Ensino de Ciências por investigação de 

acordo com as quatro fases e processos compostas num quadro por Sá, Paula & 

Munford (2008), citado nos pressupostos teóricos. 

 Inicialmente, foram levantadas leituras acerca do tema envolvendo experi-

mentação nas aulas de Ciências a fim de fundamentar o trabalho prático em sala, 

estabelecer os objetivos e a forma de abordagem. 

O tema da sequência didática Força e Movimento foi escolhido dentro dos conteú-

dos/capacidades/habilidades previstos para o 5º ano nas Proposições Curriculares 

da PBH e nos Parâmetros Curriculares Nacionais, mas foi desenvolvida em uma 

sala de 6°ano.  A forma de abordagem e os experimentos foram adaptados de su-

gestões do livro didático e de uma sequência de atividades da internet proposta por 

professores de Física do 3ºCiclo e Ensino Médio. 
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6. RESULTADOS E ANALISE DOS DADOS 

 

6.1  Descrição da sequência de atividades 

 

 As atividades compreendem basicamente 4 momentos distribuídos em 6 au-

las (Anexo I). O primeiro consiste na problematização do tema que foi o Jogo de Bo-

liche, como pode ser obervado no Anexo I. Posteriormente, os alunos foram levados 

para o pátio para participarem do Jogo e resolveram questões levantadas. Voltamos 

para a sala e discutimos os conceitos físicos envolvendo o tema. Fizemos a leitura 

de textos (Anexo V) a parir de estratégias de leitura (Anexo IV), discutimos e anota-

mos os conceitos físicos que aparecem nele. Para finalizar, assistimos a pequenos 

videos do YouTube, que ilustram bem as três leis de Newton e montamos um qua-

dro para divulgação dos conceitos na sala. 

 

6.2. Análise das atividades 

 

 A princípio, fiz o levantamento dos conhecimentos prévios sobre o jogo: 

quem conhecia, quem já havia jogado, quais as regras. Muitos já conheciam e ex-

plicaram como é. Discutimos sobre as regras e objetivos do jogo. 

 Fizemos o levantamento das características do espaço (tipo de piso, tipo de 

calçado), dos pinos e bolas. Foi falado que o jogo profissional exige um tipo de cal-

çado específico, mas que, no amador, o jogo é feito descalço. O piso deve ser le-

vemente escorregadio para facilitar o deslocamento e os movimentos para lançar a 

bola. Perguntei, então, “o que é movimento?” Muitos disseram que é velocidade. 

Levantamos também hipóteses sobre os movimentos necessários para o jogo; 

          A seguir lancei o PROBLEMA INICIAL: “Como ter um excelente desempe-

nho no Boliche?” Muitos disseram que tem que ter força e velocidade, além de “mi-

rar” a bola no centro do grupo de pinos. 

 Pedi que sentassem em grupo de 6 alunos para realizarem o PRÉ-TESTE 

(Anexo II)  a fim de fazer o levantamento de conhecimentos prévios e o planeja-

mento da ação na brincadeira para atingir um melhor desempenho. As respostas 

ao Pré-teste revelam os conhecimentos prévios do estudante e ajudam a pensar 

sobre o tema a ser investigado. 
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           Na aula 2, fomos para o pátio e fizemos o jogo de Boliche, anotando os re-

sultados. Ao voltar para a sala, fizemos uma discussão, refletindo e anotando sobre 

os acontecimentos no jogo. Questionei sobre o resultado do jogo e quais as estra-

tégias que o grupo vencedor usou para ganhar. Fiz perguntas para aqueles alunos 

que mais derrubaram pinos a fim de compreender essas estratégias utilizadas por 

eles. Depois, perguntei para todos quais as estratégias usaram para tentar ter o 

melhor desempenho no jogo e o que atrapalhou. 

         A abordagem do tema envolvendo os conceitos físicos foi feita partindo das 

falas dos alunos como mostro a seguir. 

         A aula 3 consistiu em discussões, reflexões e registro escrito sobre as im-

pressões dos movimentos no jogo. Pedi que fizessem desenhos mostrando o jogo, 

o sentido da força, a trajetória da bola. O grupo apresentou as respostas e suas hi-

póteses acerca do desempenho do boliche e quais foram comprovadas; Quais fo-

ram as táticas para ter um melhor desempenho no boliche?O que o jogador fez pa-

ra derrubar mais pinos? Qual a melhor posição para jogar a bola? 

          Os vencedores disseram que foi “mirar” no meio do pino central, não muito 

forte para que a bola não fosse por outro caminho. 

 Houve a retomada dos movimentos que fizeram parte do jogo, suas causas e 

efeitos. Pedi que escrevessem e desenhassem sobre: O que é movimento?O que 

você entende por força?O que é velocidade?O que é atrito? O que é trajetória? Tudo 

isso de acordo com a explicação própria deles. 

 Várias foram as formas como se expressaram. Movimento, por exemplo, é “o 

mexer da bola que percorre o caminho” ou “são as posições que temos que fazer 

para tacar a bola”. Força “é uma coisa que você usa para jogar a bola de boliche nos 

pinos”. Velocidade é “movimento rápido ou devagar”. A trajetória “é o percurso que a 

bola faz”. Atrito é o “impacto da bola com o pino e vice versa”, ou “é o efeito que a 

bola faz no pino”, ou ainda “é quando a bola tem um impacto e muda de direção”. 

Dentre outros, pois os estudantes fizeram o registro individual embora tenham discu-

tido em grupo. 

          Discutimos também: E se a quadra estivesse molhada? Disseram que escor-

regariam. Por quê? Porque a água faz o piso escorregar. Por quê? O sapato derra-

pa. Quais as influências do movimento? Qual a importância do movimento do dia a 

dia? “Tudo é movimento”, eles disseram. Há movimento nas brincadeiras, quando 
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fazem higiene pessoal, quando se alimentam, quando saem de casa para virem es-

tudar, dentre outros. 

 Na aula 4, propus a busca de informações e sistematização dos conceitos 

acima levantados no jogo a partir de textos da Unidade Forças e Movimentos do li-

vro didático “Projeto Prosa Ciências”, 5ºano, nas páginas  de 94 a 105 (Anexo V). 

 As estratégias de leitura que segui foram criadas pelo professor Silveira Jr 

(2012) que indicam como o professor deve abordar textos em sala de aula. O aluno 

deve conhecer a natureza da atividade a fim de reconhecer sua relevância para que 

esta faça sentido para ele. Dessa forma, para mostrar um objetivo à leitura, foram 

levantados os conhecimentos prévios dos alunos, provocando, com entusiasmo, o 

seu interesse. 

 Logo após esse levantamento, incentivei os alunos a fazerem predições sobre 

o texto que foi lido a partir do que já sabiam sobre o assunto. Meu papel enquanto 

professor foi de orientar e fornecer pistas sobre o texto para conduzir o processo. 

 Defini um propósito de leitura para facilitar a interpretação do conhecimento 

presente no texto, retomando os assuntos jádiscutidos sobre força, movimento e 

velocidade. Propus, então, a leitura silenciosa do texto a fim de que o estudante se 

preocupasse mais com o significado do que estava lendo do que com sua desenvol-

tura. Isso porque, segundo Silveira Jr. (2012), propor uma leitura em voz alta, anteri-

ormente, pode forçar o aluno a se preocupar mais com a decodificação das palavras 

do que com a interpretação, pois sente que estará sendo avaliado pelo professor e 

pelos colegas. 

 Fizemos uma análise do vocabulário, pedindo aos estudantes que sinalizas-

sem quais as palavras desconhecidas encontradas no texto. Anotei-as no quadro. A 

seguir, discutimos o significado de cada uma a partir do dicionário. Anotamos de a-

cordo com o assunto abordado no texto. Fiz o levantamento das questões que os 

estudantes tiveram ao longo da leitura do texto, em suas informações explícitas ou 

implícitas acerca do conteúdo físico envolvido (movimento, força, velocidade e traje-

tória, dentre outros). Fizemos a leitura oral, ou seja, em voz alta, fazendo pausas, 

permitindo as minhas intervenções e dos estudantes sobre o assunto lido.  

 Discutimos o assunto tratado pelo autor e confrontamos com as opiniões pré-

vias dos estudantes numa aula dialogada, retomando as atividades práticas. Nesse 

sentido, os conceitos de movimento, força, velocidade, atrito foram reforçados numa 
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construção conjunta da compreensão do texto. Muitos aspectos não percebidos ou 

obscuros ficaram salientes nessa conversa. 

 Na Aula 5, apresentei , um a um, os vídeos sobre as Três Leis de Newton. 

Fizemos a discussão, análise e anotações dos conceitos, relembrando o jogo de 

boliche e todos os exemplos do livro. 

 

PRIMEIRA LEI DE NEWTON:  

“Todo corpo continua em seu estado de repouso ou de movimento uniforme em 

uma linha reta, a menos que seja forçado a mudar aquele estado por forças 

aplicadas sobre ele”. É o princípio da Inércia. 

Vídeo disponível em:  

https://www.youtube.com/watch?v=C_j9MHT82q8 

Acesso em 25/10/2014 

 

SEGUNDA LEI DE NEWTON: 

“A mudança de movimento é proporcional à força motora imprimida, e é produzida 

na direção de linha reta na qual aquela força é imprimida”. 

Vídeo disponível em: 

HTTPS://youtu.be/lreeoDK2PRG 

Acesso em 25/10/2014 

 

 

TERCEIRA LEI DE NEWTON: 

“A toda ação há sempre uma reação oposta de igual intensidade: ou as ações 

mútuas de dois corpos um sobre o outro são sempre iguais e dirigidas em sentidos 

opostos”. Éo princípio da ação e reação. 

Vídeo disponível em: 

HTTPS://youtu.be/TO1t7aNtQEE 

Acesso em 25/10/2014 

 

 

 

 

https://www.youtube.com/watch?v=C_j9MHT82q8
https://youtu.be/lreeoDK2PRG
https://youtu.be/TO1t7aNtQEE
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 Na Aula 06, fizemos a escrita coletiva em tópicos sobre as conclusões do con-

teúdo físico trabalhado em comparação com as hipóteses antes levantadas, expli-

cando e interpretando os acontecimentos. 

Logo após, fizemos um cartaz com as informações e desenhos sobre que foi apren-

dido nessa sequência de atividades. 
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7. CONCLUSÃO 

 Analisando as aulas, as atividades contemplaram as quatro fases propostas 

por Sá, Paula & Munford (2008). 

          Na fase 1, PROBLEMATIZAÇÃO, houve o levantamento de um problema ini-

cial sobre como ter um excelente desempenho no boliche. Os alunos discutiram as 

estratégias em grupos. Escreveram, desenharam e responderam ao Pré-teste. Após 

a brincadeira de boliche, problematizamos sobre os elementos da brincadeira, seus 

objetivos e como atingi-los. Também foram feitas perguntas sobre o conteúdo físico 

envolvido (movimento, velocidade, força, trajetória, atrito). 

          Na fase 2, compreendida em dois momentos, fizemos o  LEVANTAMENTO 

DE HIPÓTESES E CONHECIMENTOS PRÉVIOS sobre as estratégias da equipe 

para o jogo, além dos conceitos físicos que foram anotadas para depois fazer com-

parações com o que diriam ao longo do estudo e na sistematização. 

          No segundo momento da fase 2, a  ESCOLHA DOS MÉTODOS DE INVES-

TIGAÇÃO, a  estratégia escolhida  foi abrincadeira de Boliche que permitiu a obser-

vação programada e participação em atividades, levando à execução de movimen-

tos, força e velocidade. 

          No primeiro momento da fase 3, USO DE PROCEDIMENTOS DE INVESTI-

GAÇÃO, foram feitos questionamentos que ajudaram a compor a problematização 

inicial relacionada às brincadeiras, bem como o levantamento de hipótesese a 

escolha do método de investigação de tais hipóteses levantadas, as variáveis 

possíveis.Nessa fase, foram selecionados aspectos a serem observados dos fenô-

menos da brincadeira. Conduzi a aula de forma que os estudantes conseguissem 

estabelecer relações entre variáveis a fim de testar sua validade na execução do 

jogo. 

          No segundo momento da fase 3,  a ANÁLISE DE DADOS E A AVALIAÇÃO 

DOS RESULTADOS foi feita a partir de perguntas e respostas sobre as estratégias 

na execução das brincadeiras, refletindo sobre o que deu certo e o que não deu cer-

to. As hipóteses levantadas pelo grupo foram retomadas e discutidas a partir dos 

acontecimentos na execução do jogo, descartando umas e considerando outras. 

          Questionei: Como podemos diferenciar uma pessoa que está em movimento 

de outra que está parada? (a pessoa em movimento muda de posição em relação a 

um referencial); Quais movimentos vocês executaram ao participar das brincadei-

ras? Precisaram da força? Em quais momentos? Para quê? (deslocar um objeto a-
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plicando a força); Qual a distância percorrida na brincadeira?; Qual a trajetória da 

bola? Ela estava parada, o que a fez se mover? 

         No primeiro momento da fase 4, CONCLUSÃO, SÍNTESE E AVALIAÇÃO FI-

NAL, conclui essa parte da discussão, deixando que reomassem  os conteúdos físi-

cosabordados. Lemos o Capítulo Forças e Movimentos, páginas 94 a 105 (Anexo V), 

a partir das estratégias de leitura propostas por Silveira Jr (2012). Logo após, foram 

apresentados os 3 videos sobre as Leis de Newton e anotados os conceitos.       Fi-

zemos um cartaz com os conceitos proferidos pelos alunos rediscutie reformulados a 

partir dos textos e videos apresentados: 

O QUE É? MOVIMENTO FORÇA VELOCIDADE 

HIPÓTESE    

CONCLUSÃO    

 

          No segundo momento da fase 4, fizemos a COMUNICAÇÃO DE RESULTA-

DOS, pedindo  para as equipes fazerem cartazes com descrição, explicação e dese-

nhos da brincadeira,  a partir do conteúdo físico trabalhado, em comparação com as 

hipóteses antes levantadas, explicando e interpretando os acontecimentos. 
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8. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 Diante disso, posso concluir que por meio das atividades investigativas, o es-

tudante foi colocado frente a situações que o fizeram levantar hipóteses a partir de 

seus conhecimentos prévios, além de poder participar da observação de aconteci-

mentos que o ajudaram a definir e a interpretar os fenômenos postos no jogo. A par-

tir das atividades investigativas, ele pode estabelecer conclusões e definições perti-

nentes ao conteúdo conceitual.  

 A sequência de atividades construída demonstrou como e quando fazer o uso 

de recursos nas aulas de Ciências (livro didático, textos, atividades escritas, dentre 

outros materiais), um dos objetivos iniciais. 

 A caracterização dos momentos da Atividade Investigativa foi essencial para 

nortear o trabalho desenvolvido em sala, demonstrando suas fases e momentos im-

prescindíveis ao ensino de Ciências por investigação. 

 Não foi fácil, pois o foco principal do meu trabalho foi o modo de abordagem 

do assunto. Eu estava ciente que poderia colocar tudo a perder se eu não soubesse 

abordar o tema de forma a promover o ensino de ciências por investigação. Mesmo 

com a sequência planejada de acordo com  as fases da atividade investigativa pro-

posta por Sá, Munford (2009), fiquei bem atenta ao modo como conduzir a aula. 

 Muitas vezes, nós, professores, achamos que estamos fazendo um ensino a 

partir de atividades investigativas porque levamos para a sala de aula o trabalho 

com experimentos. O experimento pode ser apenas uma ilustração daquilo que o 

professor trabalhou em sala de aula e não ser uma atividade investigativa.  

 Apesar disso, foi essencial para o meu trabalho  constatar e entender como 

as características de uma atividade investigativa são importantes para a construção 

do conhecimento científico. Mesmo tendo trabalhado os conceitos simplificadamen-

te, os alunos puderam vivenciar essas etapas de construção desses conceitos pelas 

quais, provavelmente, nunca tinham passado. A introdução das etapas propostas 

por Sá, Paula & Munford (2008) mudou tanto minha ação enquanto professora quan-

to do estudante no envolvimento com as Ciências. 

 O problema inicial foi a partir de um desafio do jogo de boliche, mas para tra-

balhar um conceito científico. É importante perceber que esse problema é da ativi-

dade, não da pesquisa. Ele é o ponto de partida das atividades investigativas. Se 

não tiver um problema ou uma questão inicial não tem como haver atividades inves-

tigativas. 
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 Sua última etapa é a comunicação dos resultados para a comunidade, seja a 

comunidade científica, escolar ou de uma sala. Pode ser uma apresentação para a 

escola a partir de um jogo, de um blog, um mural para todos da sala ou da escola. 

Optei pela divulgação dos resultados e os dados apenas para a sala onde foi desen-

volvida a sequência de atividades. Mas poderia ser para a escola toda. 

 A patir dessa pesquisa, pretendo desenvolver minhas aulas a partir de ativi-

dades que permitam promover o ensino de ciências por investigação por buscar o 

envolvimento do estudante na construção do conhecimento científico. 
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Anexo 1 – Sequência de atividades 

TEMA: FORÇAS E MOVIMENTOS 

 

INTRODUÇÃO 

Essa proposta de sequência de atividades foi utilizada para introduzir a unidade te-

mática que aborda Forças e Movimentos, visando oferecer uma proposta de aulas 

sobre as três leis de Newton, pautadas em levantamento de conhecimentos prévios 

dos alunos,experimentos , análises e observações, textos de imagem e leitura. 

"As leis de Newton" são o estudo das forças que atuam sobre um objeto produzindo 

ou alterando o seu movimento ou mesmo deformando-o.  

As leis de Newton também conhecidas como os três princípios da dinâmica, de uma 

forma geral, agem na natureza dos corpos. O homem utiliza esses princípios da di-

nâmica na indústria de automóveis, no projeto de aviões e qualquer outro tipo de 

transporte, também em paraquedas, elevadores e até na fabricação de calçados, 

dentre outros. 

É nos princípios dinâmicos que, hoje em dia, a evolução tecnológica se ampara, a 

fim de construir meios de transportes e de máquinas cada vez mais eficientes, para 

vencer distâncias e realizartrabalho. 

 

JUSTIFICATIVA DO TEMA: 

Nosso cotidiano émarcado por puxões, empurrões, vai e vem, por vários sobe e 

desce, enfim, por movimentos, e nem sempre nos damos conta disso.  Esses e ou-

tros fenômenos são resultados das interações de grandezas envolvidas nas leis de 

Newton. Isso, desde o ato simples e comum do levantar de nossas camas, atéa tão 

sonhada viagem para outro continente.  

Sendo assim, o aluno deve conhecer o estudo das leis de Newton, uma área ampla 

de conhecimento, sendo aplicada desde a estrutura do solado de um tênis atéa pro-

jeção de carros luxuosos. 

 O propósito da elaboração destas atividades sobre “movimento dos corpos”éfazer 

com que o aluno venha entender os fenômenos relacionados aos movimentos e for-

ças nos quais todos nós estamos submetidos, e que possam com facilidade respon-

der questionamentos feitos no seu cotidiano do tipo: por queéproibido  o transporte 

de pessoas na carroceria aberta de caminhonetes e caminhões? 
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Tudo isso adaptadoà linguagem e nível de compreensão própria de alunos do 6° 

ano, na idade de 11/12 anos. 

 

OBJETIVO GERAL: 

Promover, a partir da realidade do aluno, o entendimento do movimento e das forças 

e seus efeitos para, a partir daí, compreender e explicar fenômenos envolvidos no 

meio em que vive. 

 

PÚBLICO ALVO: 

alunos de 6° ano do Ensino Fundamental. 

NÚMERO DE AULAS:  

6 aulas. 

 

RECURSOS: 

Jogo de boliche; folhas em branco; livro didático; dicionário; cartolina; computador e 

projetor; 

 

MOMENTOS DA ATIVIDADE INVESTIGATIVA: 

1.Problematização 

2. a) Projeção de hipóteses e conjecturas; 

    b) Escolha dos métodos de investigação; 

3. a) Uso de procedimentos de investigação;  

    b) Análise de dados e avaliação de resultados; 

4. a) Conclusão, síntese e Avaliação Final 

    b) Comunicação de resultados 

 

CONTEÚDOS CONCEITUAIS 

 Conteúdo Físico: 

A Primeira Lei de Newton: dinâmica, movimento, forças de atrito, força peso, atração 

gravitacional, velocidade, aceleração, inércia, resistência do ar. Muitos desses con-

teúdos foram discutidos de forma secundária, mas a condução dependeu também 

das colocações dos alunos. 
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CONTEÚDOS PROCEDIMENTAIS 

 Manejo de material e montagem experimental; 

 Aprendizagem e execução das ações específicas para a montagem; 

 Formulação de hipóteses; 

 Validação ou não das hipóteses; 

 Identificação e controle de variáveis; 

 Técnica de investigação; 

 Análise das evidências relacionadas ao experimento; 

 Estabelecimento de conclusões por meio do registro do aluno; 

 Trabalho de investigação; 

 Utilização das estratégias de comunicação (escrita e oral); 

 Estabelecimento de relações entre fenômenos e conceitos relacionados;  

 

CONTEÚDOS ATITUDINAIS 

 Valorizar o pensamento crítico e a criatividade na atividade científica; 

 Valorizar características do trabalho científico como racionalidade, objetivida-

de, criatividade, curiosidade entre outras; 

 Utilizar o conhecimento adquirido em seu cotidiano; 

 

 

Aula 1 

TEMA: O MOVIMENTO NO JOGO DE BOLICHE 

 

• Debater previamente sobre uma situação problema relacionada às variáveis que 

influenciam na execução das brincadeiras que serão feitas no pátio; 

• Levantar hipóteses acerca dos movimentos necessários à execução do jogo; 

• estabelecer estratégias para que o grupo possa executar os movimentos visando 

o melhor desempenho na competição; 

• discutir sobre velocidade e força nas brincadeiras; 

• Estabelecer a trajetória de um objeto (a bola nos pinos de boliche) 

 

AULA 2 

 PROBLEMATIZAÇÃO: Como ter um excelente desempenho no Boliche? 
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 PRÉ-TESTE: Levantamento de conhecimentos prévios, planejamento da a-

ção na brincadeira a fim de atingir um melhor desempenho; 

 Jogo de Boliche, discussão e anotação e reflexão sobre os resultados; 

 Abordagem do tema partindo das falas dos alunos; 

 

AULA 3 

 PÓS-TESTE: discussões, reflexões e registro escrito sobre as impressões 

dos movimentos no jogo. 

 Retomada dos movimentos e suas causas e efeitos; 

 Conclusão e síntese dos conceitos formulados pelos alunos. 

 

AULA 4 

 Livro didático e estratégias de leitura: 

 

AULA 5 

 Videos :“As 3 Leis de Newton” 

 

AULA 6 
 

 Escrita coletiva em tópicos, as conclusões sobre o conteúdo físico trabalhado 

em comparação com as hipóteses antes levantadas, explicando e interpre-

tando os acontecimentos. 

 Compor cartazescom o tema estudado para divulgação na sala de aula. 
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Anexo II – Pré-teste 

PRÉ-TESTE 

O PROBLEMA 

O que a equipe precisa fazer para ter o melhor desempenho no boliche? 

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 

Desenhe: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ALUNOS: 

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 
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Anexo III – Pós-teste 

PÓS-JOGO DE BOLICHE 

1 - Qual equipe venceu o jogo? 

___________________________________________________________________ 

2 - Quais as estratégias usadas fizeram o grupo ser o vencedor? 

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 

 

Desenhe: 
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3 - O que prejudicou o desempenho do seu grupo? 

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 

4 –Na próxima competição, quais as estratégias deverão ser usadas para que seu 

grupo vença? O que pode ser melhorado? 

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 

5 –Se o piso estiver molhado, o que mudará? Por quê? 

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

__________________________________________________________________ 

Desenhe: 
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6 –Se o piso estiver com um pouco de areia, o que você acha que poderá aconte-

cer? 

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

__________________________________________________________________ 

Desenhe: 
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Anexo IV – Momentos da estratégia de leitura de textos em sala de aula, se-

gundo Silveira Jr (2012): 

 conhecimento da natureza e relevância da atividade (sentido); 

 conhecimentos prévios, provocando interesse e entusiasmo. 

 predições sobre o texto a partir do que já sabem. 

 pistas sobre o texto (propósito à leitura e facilita a compreensão); 

 leitura silenciosa primeiro; 

 análise do vocabulário;  

 levantamento das questões, informações explícitas ou  implícitas. 

 leitura oral, com pausas para as intervenções de estudantes e professor; 

 discussão do assunto tratado pelo autor e confronto com opiniões prévias, re-

tomando as atividades práticas (aula dialogada);  

 conceitos reforçados numa construção conjunta da compreensão do texto;  

 muitos aspectos não percebidos ou obscuros ficam salientes nessa conversa. 
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Anexo V – Textos do Livro Didático
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